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Resumo. Este trabalho teve como objetivo 

analisar a gestão os laboratórios do Centro 

de Tecnologia (CT) da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM) pelo 

Sistema de Avaliação de Gestão 

Simplificado (SAGS) do Programa Gaúcho 

da Qualidade (PGQP/RS), bem como 

realizar a caracterização dos laboratórios 

cujos sistemas de gestão foram avaliados.  

Para tanto, necessitou-se levantar as 

práticas gerenciais existentes nos 

laboratórios de acordo com as respostas dos 

questionários realizados junto aos 

coordenadores laboratoriais. Após estas 

etapas, foi realizada uma comparação do 

Sistema de Gestão dos laboratórios do CT 

da UFSM com os critérios de avaliação do 

SAGS. A comparação das respostas dos 

professores e funcionários/bolsistas dos 

laboratórios mostrou que existem 

deficiências e que estas podem afetar a 

interação dos acadêmicos com os recursos e 

possibilidades ofertadas pelos laboratórios. 

 

Palavras-chave: Laboratórios. SAGS. 

Gestão. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 O conceito de qualidade tem adquirido 

diferentes formas com o passar dos tempos, 

embora a sua importância não tenha sido 

diminuída dentro de qualquer sistema de 

organização. O conhecimento acerca do seu 

conteúdo e da sua relevância de modo pleno 

em todos os setores, privados ou públicos, é 

requerido quando o assunto é a busca da 

melhoria e competição. Segundo Mezomo 

(1997, p. 24), “a qualidade tornou-se um 

critério universal no ambiente competitivo e 

é a verdadeira medida da capacidade de 

sobrevivência das organizações. Quem não a 

tiver, não terá futuro”. 

 Em uma empresa ou organização, 

mesmo dentro de uma casa, uma 

estruturação da rotina e do conjunto de 

atividades, bem como um planejamento 

sobre estas é necessária. E assim, um sistema 

de gestão mais complexo passa a ser 

necessário dependo do nível destes sistemas 

de organização. Um sistema de gestão pode 

ser entendido como um conjunto de 

elementos com uma finalidade comum 

(atividades de gestão de execução regular) 

que formam um meio dinâmico e se apoiam 

nos seus padrões de trabalho. 

 Percebe-se assim que qualidade e 

Sistema de Gestão são conceitos que se 

completam. Não se pode ter qualidade em 

uma empresa que possui um Sistema de 

Gestão fraco, entendendo-se “fraco” como 

um indicativo de falha no desempenho da 

organização da empresa como um todo, e 

considerando-se que cada esse Sistema de 

Gestão é específico para cada tipo de 

empresa e de mercado. Tudo isso gera um 

ambiente de mudanças repentinas e que 

evoluirá constantemente. 
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 Estas implicações não repercutem 

apenas na indústria, mas também na 

sociedade em geral, já que esta depende de 

organizações e instituições prestadoras de 

serviços e recursos, as quais podem ser 

públicas ou privadas. Restringindo-se a 

análise da qualidade ao setor educacional, 

nota-se que há a necessidade de que o 

mercado de trabalho receba um profissional 

cada vez mais bem capacitado, pois 

conforme existem avanços na qualidade das 

empresas e dos mercados econômicos, isso 

se reflete no local de onde a mão-de-obra é 

oriunda. De forma mais direta, é uma 

questão de qualidade na educação a 

definição do comportamento do mercado 

mais à frente. E as universidades é que 

representam a porta de entrada para o mundo 

profissional para muitos setores. 

 A universidade visa à formação do 

profissional e sua entrega ao mercado, com 

posse de carga de conhecimento e 

entendimento de sua função social, podendo 

ser capaz de auxiliar no desenvolvimento 

local, regional e nacional. Para tanto, a 

execução de rotinas e o ensino de atividades 

comuns às empresas é algo inevitável em um 

processo de aquisição de experiências de 

aprendizagem como este. Recursos e 

estrutura física são pontos que fazem a 

diferença na balança qualitativa juntamente, 

claro, ao conhecimento ofertado em si. Os 

laboratórios de ensino e aprendizagem 

presentes em centros universitários são 

exemplos de mesclas de todos estes fatores.  

 

2. METODOLOGIA 

 

O tipo de pesquisa realizada foi 

qualitativo de caráter descritivo. A função da 

mesma é descrever as características bem 

como as relações entre os fatores analisados. 

Inicialmente realizou-se um 

levantamento da bibliografia que envolvia a 

teoria de fundamento e de foco necessárias 

para estruturar o pensamento central do 

trabalho. Após, optou-se por um 

questionário simples a ser aplicado dentre os 

principais coordenadores de atividades dos 

laboratórios do CT UFSM, buscando captar 

as informações referentes à gestão de cada 

um. A aplicação foi feita de modo que 

pudesse não atrapalhar as atividades dos 

respectivos coordenadores laboratoriais. 

A análise é de caráter comparativo 

objetivando estimar com base na amostra de 

dados coletada um caráter geral para o 

sistema de gestão dos laboratórios do CT da 

UFSM. Como existem diferenças, algumas 

vezes significativas, entre alguns 

laboratórios, deve-se antecipar que os 

resultados da análise servem apenas como 

referenciais. Todo o procedimento levou em 

consideração a estrutura oferecida pelo 

SAGS do PGQP/RS. 

 

3. RESULTADOS 

 

A estrutura do Centro de Tecnologia da 

UFSM possui uma diversidade de 

laboratórios. Entre eles é possível encontrar 

centros laboratoriais cujas atividades são 

puramente educativas, sendo que os mesmos 

são vinculados a departamentos de cursos de 

graduação, laboratórios de pesquisa e 

desenvolvimento, vinculados a atividades 

que envolvem os estudantes em 

investigações técnicas e de caráter 

multidisciplinar, e laboratórios 

interdependentes dos cursos, mas ligados ao 

CT. O trabalhou buscou aplicar o 

questionário adaptado a uma variedade de 

modo a integralizar todos os tipos de 

situações e resultar em uma ideia mais 

abrangente. 

Os questionários foram baseados nos 

Oito Critérios de Excelência (Liderança, 

Estratégia e Planos, Clientes, Sociedade, 

Informações e Conhecimento, Pessoas, 

Processos e Resultados) fundamentados pelo 

Programa Nacional da Qualidade (PNQ) e 

que embasam toda a estrutura do SAGS do 

PGQP. Cada pergunta disponibilizava quatro 

alternativas, as quais possuíam pesos 

específicos que geravam uma pontuação que 



 

XXV CONGRESSO REGIONAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E 

TECNOLÓGICA EM ENGENHARIA – CRICTE 2013 

11 a 13 de setembro de 2013 – Passo Fundo - RS 

varia de 1 a 4, representando o seu maior 

nível de excelência. 

No contexto geral, as 25 questões, com 

suas pontuações individuais, somam 100 

pontos. Essa pontuação tem caráter 

comparativo, mas aqui se deu maior 

importância à análise qualitativa de cada 

conjunto de respostas. Essas questões foram 

divididas de acordo com os oito critérios, 

sendo que o primeiro (Liderança) possui 4 

perguntas e o restante dos critérios possui 3 

perguntas. 

Percebeu-se que em alguns pontos 

ocorreram divergências entre as respostas de 

coordenadores e bolsistas/funcionários. 

Quanto à Liderança e Estratégias e Planos, a 

formalização de práticas de controle e 

documentação, bem como os valores da 

equipe e melhorias internas, são vistos de 

formas diferentes por ambos, sendo de 

avaliação mais positiva pelos coordenadores. 

Para os critérios Estudantes e 

Informações e Conhecimento, no entanto, 

ambos concordaram que as práticas 

referentes às necessidades e satisfação 

envolvem mais atividades informais. Para 

Sociedade, ocorreram novas divergências 

semelhantes às que houve no primeiro e 

segundo critérios. 

As definições quanto à força de trabalho 

geram confusão.  Atividades de cada 

membro da equipe, sua definição e as 

capacitações não são vistas de modo 

homogêneo. Quanto à satisfação permaneceu 

o consenso de informalidade. No que se trata 

de Processos, os requisitos de trabalho são 

informalmente definidos, e o controle é tido 

como mais efetivo para coordenadores. 

Como se imaginava inicialmente, as 

questões do critério Resultados trouxeram 

respostas mais semelhantes. Para o item 

resultados financeiros, não definidos, e de 

processos principais, definidos e relevantes, 

sem diferenças. Houve divergência apenas 

quanto aos resultados dos estudantes, 

expondo uma pequena confusão dentre os 

bolsistas/funcionários. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo em vista os objetivos iniciais do 

trabalho, entende-se que os mesmos foram 

alcançados. A análise dos sistemas de gestão 

dos laboratórios do CT da UFSM resultou 

em um parecer bem conciso, apesar de 

referir-se a apenas uma visão geral da 

situação e não de um caso específico. 

A metodologia atendeu o esperado, 

podendo ser aplicada aos dois grupos de 

questionados sem maiores problemas. 

Notou-se que à medida que a pesquisa 

prosseguia, outros objetivos poderiam ser 

claramente associados ao trabalho: o 

questionamento pessoal e a motivação 

referente a melhorias. Os coordenadores e 

bolsistas/funcionários se mostraram 

dispostos a partir em busca de 

desenvolvimentos no setor gerencial 

analisado. 

Dessa forma, como ferramenta 

educacional, os laboratórios necessitam de 

uma atenção especial e necessitam também 

de uma melhoria em sua estrutura de 

gerenciamento. Os requisitos especificados 

pelo SAGS não foram plenamente atendidos 

na maioria dos itens, sendo que em alguns 

prevaleceu uma divergência entre 

coordenadores e bolsistas/funcionários. 

Os critérios de ordem essencial como 

Liderança e Estratégia e Planos, importantes 

para grande parte das definições da equipe, 

trouxeram à tona dificuldades. A avaliação e 

importância da satisfação e da 

conscientização das necessidades das 

pessoas envolvidas com os laboratórios 

ainda são informais. Os processos principais 

e seu controle, ainda, em muitos casos 

possuem bom nível de gestão, mas as 

definições principais nem sempre são 

formalizadas e nem sempre são de 

conhecimento de todos. 

O melhor atendimento do corpo discente 

exige alterações e estas resultam em 

crescimento do interesse estudantil e da 

produção em laboratórios. Tem-se maior 

qualidade interna, um ambiente adequado à 
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geração de conhecimento e uma melhoria na 

visão externa e disseminação do próprio 

conceito de qualidade frente aos alunos. 
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